
    
                               Ano 64 . Nº 25| www.portugalemfoco.com.br RIO . R$ 3,00 | SP . R$ 3,00Rio de Janeiro, 4 à 10 de Julho de 2024

MERCEARIA DOMINGÃO
MARATAIZES

Rua Barão de Mesquita, 354 - Tijuca - RJ
Tel.: (21) 99599-2867

Aqui uma Casa 
Portuguêsa o Domingão 
Marataízes há mais de 

meio SÉCULO

Temos os Melhores
Vinhos Importados

ORLA
ALIMENTOS

LOJA: CADEG
Rua Capitão Félix 110 - Av. Central, 42
Benfica - Rio de Janeiro - RJ - Brasil
Telefax: (21) 3890-1445
Vendas: (21) 3890-1795
3890-1795 / 3860-9612

CDA Empresa Carioca
Distrituidora de Alimentos Ltda.A

DEPÓSITO
Rua Alvaro Miranda, 950
Inhaúma - Rio de Janeiro RJ - Brasil

Tel.: (21) 2594-5849
        (21) 2591-1225

ATACADO
E VAREJO

Luís Montenegro : “ O Governo já apresentou
à PSP e GNR um esforço máximo, um esforço
como nunca nenhum Governo fez até aqui”

“Há uma coisa que não 
pode acontecer: é o 

Governo perder a autoridade 
de se preocupar com toda a 
sociedade, com todos os ou-
tros. Enquanto eu for primei-
ro-ministro, estarei disponí-
vel para resolver tudo aquilo 
que tem de ser resolvido em 
Portugal, mas não para tra-
zer de volta a instabilidade 
financeira, o sofrimento para 
todos só para cumprir o inte-
resse particular de alguns”, 
afirmou Luis Montenegro.

O presidente do PSD dei-
xou um aviso sobre o debate 
parlamentar marcado pelo 
Chega para quinta-feira, so-
bre as carreiras das forças de 
segurança, dizendo que este 
partido levará a discussão di-
plomas que invadem a esfera 
de competência do Governo.                                                                      
“Respeitamos a opinião po-
lítica de todos, mas não va-
cilamos em denunciar, em 
combater, em confrontar os 
que se guiam pelo oportunis-
mo, pela instrumentalização 
de problemas reais. Na pró-
xima quinta-feira, veremos 
de que lado estão todos e 
cá estaremos todos para 
assumir a responsabilidade 

O primeiro-ministro dis-
se também, não estar nada 
preocupado com o tempo 
de duração da legislatura, 
que está pré-determinado, 
assegurando que o Gover-
no usará instrumentos que 
a lei e a Constituição lhe 
dão para poder cumprir o 
seu programa.

“Olhem para as últimas 
semanas e percebam que o 
Governo e o primeiro-minis-
tro nunca,  deixarão de estar 
ao lado do país independen-
temente de consigo, ao seu 
lado, estiverem pessoas de 
outras origens partidárias”, 
disse, numa referência im-
plícita ao apoio ao socialista 
António Costa para presi-
dente do Conselho Europeu.                                                                                                                                      
“Temos jeito para assumir 
compromissos e dizer até 
onde podemos ir, se os ou-
tros partidos políticos não 
quiserem, têm toda a legi-
timidade e liberdade políti-
ca, mas não vão conseguir 
demover o Governo de go-
vernar. O Governo utilizará 
sempre aquilo que a lei e a 
Constituição lhe dão para 
poderem cumprir o seu pro-
grama”, assegurou.

do que entenderem decidir”, 
afirmou.

As negociações entre o 
Governo e os sindicatos da 
PSP e associações da GNR 
sobre a atribuição de um 
subsídio de risco permane-
cem, ainda sem acordo de-
pois de o MAI ter proposto 
um aumento de 300 euros 
no suplemento de risco da 
PSP e GNR, valor que se-
ria pago de forma faseada 
até 2026, passando o suple-
mento fixo dos atuais 100 
para 400 euros, além de se 
manter a vertente variável 
de 20% do ordenado base.                                                                                                                     
Luís Montenegro considerou 

que a proposta que o Go-
verno já apresentou à PSP 
e GNR corresponde a um 
esforço máximo, um esforço 
como nunca nenhum Gover-
no fez até aqui.

“Convém lembrar que 
300 euros mensais vezes 14 
remunerações são 4.200 eu-
ros anuais, o que representa 
quase quatro vencimentos 
a mais para os profissionais 
da PSP e GNR que ganham 
menos e um a um e maio 
vencimento a mais para os 
que estão no topo da carrei-
ra o Governo está disponível 
para fazer acertos no acor-
do, não nos valores”.

Em declarações aos 
jornalistas após um 

encontro com o Partido 
Ecologista “Os Verdes”, 
Paulo Raimundo afirmou 
que não vale a penar estar 
a criar uma ideia que não 
tem nenhuma concretiza-
ção, referindo-se a uma 
possível coligação com os 
socialistas.

“Não terá nenhuma 
concretização, não terá 
nenhuma possibilidade, e 
alimentar isso é só empur-
rar para o PS. Ora, nós não 

precisamos de criar, nem 
de entregar autarquias ao 
PS”, acrescentou o líder 
comunista.

O secretário-geral do 
PCP enumerou os pontos 
que afastam o projeto au-
tárquico dos comunistas 
dos socialistas responsa-
bilizando o PS pela gestão 
privada da distribuição da 
água, a transferência de 
encargos para as autar-
quias e o adiamento da re-
versão da agregação das 
freguesias.

“Temos aqui um leque 
que nunca mais acabava 
desse ponto de vista. Te-

mos opções erradas, do 
ponto de vista nacional, 
com impactos na vida 
das populações, por op-
ção do PS, em particular 
nos últimos dois anos, 
a maioria absoluta, mas 
também agora. Portanto, 
há aqui esta incompatibi-
lidade de fundo”.

Questionado sobre a 
importância dos partidos 
de esquerda se unirem 
para vencerem as autárqui-
cas no concelho de Lisboa, 
Paulo Raimundo insistiu 

nas distâncias, ao nível do 
conteúdo, que separam o 
PCP e os restantes parti-
dos, nomeadamente o PS.

“É para contrariar as 
dinâmicas anti-poder local 
democrático que estão em 
curso, do qual o PS tem 
responsabilidades? É para 
garantir um conjunto de as-
petos fundamentais? Se é 
para isso, o projeto de rup-
tura da CDU inclui esses 
elementos todos. Deem 
força à CDU. Deem força 
à CDU, vai ver que esses 
problemas da cidade de 
Lisboa e de outras se re-
solvem”, acrescentou.

PCP afasta coligações
com o PS para as

próximas autárquicas

A presidente da Comissão 
Técnica Independente 

responsável pelo estudo da 
localização do novo aero-
porto acredita que novo ae-
roporto poder ser construído 
em sete anos.

Rosário Partidário, res-
ponsável pela Comissão 
Técnica Independente que 
elaborou a Avaliação Ambien-
tal Estratégica do novo aero-
porto, apela a que o Governo 
não fique à espera da ANA 
para avançar com os passos 
para o início da construção da 
nova infraestrutura.

“O Governo pode pensar 
no que tem de fazer, ter uma 
programação e não estar à 
espera da concessionária“, 
afirmou Rosário Partidário.

A presidente da CTI disse 
que o contrato de concessão 
dá até 5 anos para a ANA 
elaborar todo o processo de 
candidatura à construção do 
futuro aeroporto Luís de Ca-
mões. “Vamos estar cinco 

anos à espera que qualquer 
máquina esteja no terreno? 
Cinco anos é muito tempo 
quando estamos numa situa-
ção de urgência. Os procedi-
mentos que tem de fazer não 
são novidade. É uma ques-
tão de planejar e não ficar à 
espera”.

Rosário Partidário man-
tém que em 7 anos é possí-
vel construir o aeroporto. Foi 
esse o prazo apontado pelo 
relatório da CTI, que no inicio 
do ano indicava 2030 como 
prazo para a entrada em 
operação da primeira pista.

No inicio do caso, o Go-
verno afirmou que iria iniciar 
negociações com a ANA para 
reduzir os tempos de execu-
ção previstos. O ministério 
das Infraestruturas enviou 
à concessionária carta que 
dá início aos prazos para a 
construção do novo aeropor-
to, a 17 de junho. A ANA tem 
6 meses para elaborar o Re-
latório Inicial.

“Governo não pode estar à espera da ANA
no novo aeroporto”, diz presidente da CTI

Rosário Partidário consi-
derou que a avaliação reali-
zada pela CTI foi uma histó-
ria de sucesso, esperando 
que seja um exemplo inspi-
rador para o resto do mundo.                                                                                                                         
Deixou elogios ao acordo 
entre os 2 partidos para a 
criação da Comissão. “Um 
no Governo em 2022 e o 
outro agora. Juntos concor-
daram em como chegar a 
esta decisão”.

“Apesar de todos os es-
tudos técnicos que foram fei-

tos, é isto que é importante: 
haver acordo político e deci-
sões conjuntas”.

A CTI entregou o relatório 
final de avaliação ao anterior 
Governo a 11 de março, apon-
tando o Campo de Tiro de Al-
cochete como a opção com 
mais vantagens para a locali-
zação do novo aeroporto. Foi 
essa a opção política adotada 
pelo Executivo de Luís Mon-
tenegro no final de abril, em 
conjugação com a expansão 
do Humberto Delgado.
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Maneca

Como Vemos, Domingo passado, 
mais um convívio entre amigos, 

proseguindo, as boas tradições, a 
esquerda grande  filho,  Fernando 
com sua  mamãe querida Dona Cé-
lia, a seu lado, amiga Idália  Maneca, 
depois o grande acordeonista amigo 
Alberto , a seu lado, Dona Idália de 
Jacarepaguá, o sempre simpático 
casal; Dona Márcia, seu marido, 
Toninho e o vosso amigo Maneca, 
que deseja as melhores felicita-
ções e MUITA SAÚDE.

Pé  de  Valsa da Semana, 
está de Volta no Solar 

Transmontano

Adão Ribeiro meu amigo querido, meu conterrâneo de 
Castro Daire,  ele é  o Embaixador de Castro Daire no Rio 
de Janeiro, acolher á todos com muito carinho mesmo não 
sendo de Castro Daire uma pessoa maravilhosa, uma pes-
soa sempre aberta pra ajudar, tenho por muito carinho por  
ele e muito orgulho de ser sua  amiga. Muito obrigado pelo 
seu carinho, Feliz aniversário, sempre, sempre, Embaixa-
dor de Castro Daire!  ABRAÇOS  FADISTAS

Foi mais uma Sardi-
nhada Portuguesa 

com Certeza! Reunida 
no Botequim do ITHAY 
da Joana Angélica, em 
Ipanema, a “Turma da 
Velha Guarda” celebrou 
a chegada dos 81 do 
Amigo Adão Ribeiro.

Clima mais portu-
guês, impossível! Como 
na terrinha a tradição é 
assar as sardinhas arte-
sanalmente, temperadas 

Sardinhada dos 81 Anos do Amigo Adão Ribeiro
com sal grosso, diretamen-
te na brasa, o ritual aqui foi 
fielmente seguido, sob a 
batuta do Chef Adão.

Amigo Adão, Feliz Ani-
versário, que o céu te 
cubra com as bênçãos de 
Deus Pai, e que tu conti-
nues sendo esse amigo 
ímpar, esse amigo verda-
deiro, essa pessoa mara-
vilhosa que nós fazemos 
questão de ter ao nosso 
lado e chamar de Amigo.

Que felicidade 
em vermos 

entre nós, Ma-
nuelzinho Ribeiro, 
forte que nem 
uma rocha, está  
de volta, dando 
aquele Show, com 
sua esposa, Dona 
Prudência, que 
fizeram parte da 
belo almoço no 
Solar Transmon-
tana, gostei de 
ver, MUITA SAÚ-
DE, AMIGO.

Amigo  Manuel Ramos, Presidente do Grupo Fol-
clórico Serões  das Aldeias, no Domingo Passa-

do, esteve com várias pessoas, no Solar Transmon-
tano, mas na Foto, num destaque com  o simpático 
casal, Dona  Catarina,   esposo Sr. Jair, componentes 
da Tocata dos Serões, com o Presidente e Diretor da 
Ferragens Pinho,  a casa mais completa no Ramo, pa-
rabéns  e SAÚDE  PARA O TRIO.

Belo Trio dos Serões das Aldeias,
no Solar Transmontano

Mercearia Domingão Mara-
taízes o Pioneiro à mais 

de meio século, no local, este 
belo visual, a esquerda, Sr. 
Luciano   a seu lado, o jovem 
casal, Dona Márcia e Toninho, 
a seu lado, Domingão, do lado 
direito Eurico dos doces e as 
jovens, Juliana e a aniver-
sariante do dia, a simpática 
Dayana, a quem desejamos 
as maiores FELICIDADES DO 
MUNDO.

Belo convívio entre amigos, como 
vemos, a esquerda, amigo s 

Gilberto Filho, Sr. Vereador, Rafael 
Freitas, vice-presidente Fábio Cas-
telo, Presidente, Sr. Joaquim, sua 
esposa, Dona Teresa, linda mesa, 
parabéns a todos e MUITA SAÚDE.

Gente Fina no Domingão, Numa Tarde Muito
Legal se Deliciando Com Artigos de Portugal

Casa do Porto, com Almoço
de São João e Muita  Animação

Casa Trás os Montes e Alto Douro,
com Mais um Belo Almoço Festivo
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O próximo ano de 2025 vai ser muito difícil 
para o Município do Rio de Janeiro e o 

próximo Prefeito. Já vimos esse filme antes! A 
gastança em ano eleitoral é geral! Perdi a con-
ta do número de secretarias e subsecretarias, 
criadas pelo atual Prefeito, aliado do Presiden-
te Lula. Cargos e mais cargos  que tem como 
única finalidade  atender ao ano eleitoral, onde 
o vale tudo é uma triste realidade.

Vergonhoso  o exagerado patrocínio de 
eventos, onde somente a Madonna levou 10 
milhões e uma reuniãozinha do Movimento 
Sem Terra  quase 600mil. Qualquer segmento 
que resolva fazer um evento,  procura Eduardo 
Paes e ele banca tudo! Não com o dele, mas 
com o teu, com o meu, com o nosso dinheiro! 
O que importa pra ele é a captação de votos 
para a sua reeleição. Somado a tudo isso, en-
tristece  ver a acomodada base de governo na 
Câmara Municipal, que aprova tudo! Até mes-
mo o que é muito ruim para a cidade.

Tudo isto sem citar o problema mais grave 
que vivemos - violência sem limites, agravada 
pela desordem que tomou conta do Rio. Tris-
teza, decepção e frustração tomaram conta do 
trabalho digno e sério que sempre dediquei à 
minha querida Cidade Maravilhosa, que me 
acolheu, e à qual nestes quase 20 anos de 
meus 5 mandatos, dediquei todas as minhas 
energias como forma de gratidão, dever e 
compromisso com os meus princípios e valo-
res. Termino com a seguinte frase: Será que 
um dia vou ter  o meu Rio de Volta!!!

EFEITO ELEIÇÕES

Rio de Janeiro, 4 à 10 de Julho de 2024

CASA DO MINHO
Rua. Cosme Velho, 60 - Laranjeiras - RJ - Tel.: 2225-1820

JULHO – Dia 6 - 14h - Sábado - Quinta de Santoinho - Conjunto para dançar - Músicas por-
tuguesas e brasileiras com o Conjunto Amigos do Alto Minho, além de dançarinos disponíveis 
para dançar com você - Folclore  Português - Apresentação imperdível com o R.F. Maria da 
Fonte da Casa do Minho - Ingresso: R$ 80 - valor antecipado: R$ 90 - comprando no dia: R$ 
50 - aniversariantes do mês e folclorista - Cardápio: o Buffet inclui: sarinhas e frando na brasa, 
rojões â minhota, linguinça e escalopinho ao molho madeira. Diversos acompanhamentos e 
saladas, vinho de barril à vontade.

CASA DA VILA DA FEIRA E TERRAS DE SANTA MARIA
Rua. Haddock Lobo 195 - Tijuca Reservas (21)2293-1542 / 2293-1686 

whatsapp (21) 99952-1542

JULHO - Dia 14 - DOMINGO - 12:h - Quinta do Castelo - Conjunto musical: Típicos da Beira 
Show - Atração especial.: R.F.I.J Danças e Cantares das Terras da Feira & G.F. Almeida Gar-
rett - buffet à vontade: Sardinha portuguesa, frango assado, Linguiça na brasa, batata cozida 
e fritas, saladas variadas e bebidas e doces portugueses vendidos à parte - R$ 50, (antecipa-
do) - R$ 60,00 (na hora) - Reservas (21) 2293-1542 / 2293-1686 - whatsapp (21) 99952-1542

CAMPONESES DE PORTUGAL
Est. São Mateus 25 - Jardim Primavera - Tel.: (21) 96866-8965

JULHO - Dia 7 - DOMINGO -  Aniversário de 50 anos - Almoço: Bacalhau ao forno em 
lascas, cabrito estufado na panela, frango na brasa à portuguesa, arroz de camarão 
à malandrinho e feijão à lavrador (especialidade) - Atrações: Fernando Santos, Nota 
10 e convidados, R.F. camposeses de Portugal - Reservas: Clube 63866-8965 / Ode-
te 99463-9062 - Adesão R$ 100,00 - Antecipado R$ 90,00 até 03/07 - Programação: 
10:00 horas, Sessão Solene - 11:30 horas, Tradicional Bucha - 12:30 horas, Almoço 
- 15:00 horas, Apresentação do Rancho - 16:30 horas, Homenagem para Diretoria - 
17:00 horas, Corte do Bolo.

CASA DE ESPINHO 
Av. Brás de Pina, 1988 - Vista Alegre, - RJ - Tel.: (21) 3253-1244

JULHO – Dia 14 - 12:30h - Almoço Dançante - Cardápio: Churrasco e diversos acompanha-
mentos deliciosas sardinhas na brasa. *Buffet liberado* - Para dançar: Fernando Santos da 

Vida Associativa / Vida Associativa 
Concertina Nota 10 - Apresentação: Rancho folclórico da Casa de Viseu - Apresentação: Ran-
cho Folclólrico da Casa de Viseu R$ 80,00 - Antecipado (até 12/07) R$ 70,00 Folclorista (com 
carterinha): R$ 50,00 - Convite individual - Bebidas e doces a parte - reservas somente para 
pagamento antecipado. Aceitamos PIX, Cartões e Dinheiro.

CASA DE TRÁS-OS-MONTES E ALTO DOURO 
Av. Melo Matos, 15 - Tijuca, - RJ - Tel.: (21) 2284-7346

JULHO – Dia 14 - DOMINGO 12h - Julho mês do aniversário de 101 da Casa de 
Trás-os-Montes - Almoço Festa das Vindimas G.F. Guerra Junqueiro - Música para 
dançar: Amigos do Alto Minho  Cardápio: Churrasco Completo, sardinha portugue-
sa - brasa, acompanhamentos diversos, saladas diversas e caldo verde Reservas: 
2284-7346 / 98721-7394

CASA DE VISEU
Rua. Carlos Chambelend, 40 - Vila da Penha - RJ - Tel.: 3391-6730

JULHO – Dia 7 - DOMINGO 12h - ALMOÇO CHURRASCO EM COMEMORAÇÃO AOS 58 
ANOS DE FUNDAÇÃO. Cardápio carnes nobres, sardinha portuguesa na brasa, febras, uma 
maravilhosa mesa de Frutas e outros pratos variados da culinária Viseense tipo self-service.
Presenças  Exmº. Professor José Cesário, Secretário de Estado para as Comunidades 
Portuguesas, e da Exmª. Sra. Embaixadora Gabriela Soares, Cônsul-Geral de Portugal 
no Rio de Janeiro.
Música ao Vivo com Claudio Santos & Amigos.
Apresentação do Rancho Folclórico da Casa de Viseu.
Ambiente com ar-refrigerado e estacionamento grátis dentro do clube até o limite de vagas.
Ingresso: R$ 80,00 por pessoa. Antecipado: R$ 70,00. No dia preço normal.
Folclorista com carteira: R$ 50,00. Aceitamos cartões de Débito, Crédito, Pix e Dinheiro.
Informações e reservas através do e-mail secretaria@casadeviseu.com.br e pelo WhatsApp 
(21) 98095-0082.

ORFEÃO PORTUGUÊS
Rua S. Fco. Xavier 363 - Maracanã - Tel.: (21) 9656-87560 / 9727 34306

JULHO – Dia 7 - DOMINGO -12:30 -  Almoço dos aniversariantes Banda TB Show - Cardápio: 
Sardinhas, nosso churrasco especial, salada e acompanhamentos - antecipado: R$70,00 - na 
portaria: R$ 80,00 - Antecipado até dia 5/7 via desposito Banrisul ag 0335 c/ c351162670-0 ou 
pix:orfeaop@gmail.com

A Venerável  Irmandade de 
Santo Antônio dos Pobres 

teve um mês de Junho maravi-
lhoso, com muitas festividades, 
no dia 25 foi realizada a  distri-
buição das cestas básicas aos  
seus assistidos e o tradicional 
café da manhã. Um  mês de 
muitas festividades, e a reali-
zação do festival de música Sa-
cra que teve inicio nos dias 24 
e 25  com Concerto com Órgão 
e Canto Gregoriano sob  a re-
gência do Maestro Organista  
Benito Rosa, uma noite mara-
vilhosa. Já no dia 26 uma show 
espetacular do Coral Madrigal 

Cruz Lopes sob a regência José 
Machado Neto proporcionando 
momentos  mágicos durante 
a missa na Igreja. E Fechando 
com chave de ouro o sucesso 
dos festejos de Santo Antônio, 
uma magnifica apresentação 
do Coro da Sociedade Cultural 
Musical, com músicas Mozart, 
Missa em Ré Maior, Hãndel,  Te 
Deum e messias(extratos). Na 
oportunidade o Provedor da Ir-
mandade  José Queiroga agra-
dece o empenho e dedicação 
de Todos que  participaram e 
colaboram com o sucesso das 
festividades de Santo Antônio.

Encerramento dos Festejos do
Mês de Santo Antônio dos Pobres

Morar e trabalhar em Portugal: o que muda para
os brasileiros com as novas regras de imigração?
Governo português 

aprovou um conjunto 
de 41 regras para 
organizar o país 

europeu

Portugal é atualmente um 
dos países mais procu-

rados pelos brasileiros para 
imigrar, mas algumas pes-
soas ainda vão para o país 
com visto de turista e depois 
querem ficar por lá de ma-
neira ilegal. Agora isso não 
será mais possível, pois o 
governo português aprovou 
um conjunto de 41 regras 
para reorganizar a imigra-
ção, a medida mais polêmi-
ca é o fim da “manifestação 
de interesse”, procedimento 
que autorizava residência 
para exercício de atividade 

profissional no país. “Antes 
o cidadão que entrasse no 
país com visto de turismo e 
tivesse seguro social, por 
um período de 12 meses, e 
também por intermédio de 
contrato de trabalho ou pres-
tação de serviços podia obter 
a autorização de residência. 
Muitos brasileiros queriam 
morar em Portugal pelo 
caminho errado, entrando 
como turista e ficando por lá. 
Isso acontecia com frequên-
cia. Para quem quer de fato 
imigrar, trabalhar e ter direi-
tos em Portugal, precisa de 
um visto correto para ser tra-
tado com respeito. O melhor 
caminho é sempre trabalhar 
n país de maneira legalizada 
e com o visto correto para 
isso. O fim da manifestação 
de interesse é muito benéfico 

para quem quer ir para o país 
de maneira legalizada e sem 
passar perrengue”, destaca 
Daniel Braun, especialista 
em imigração para Portugal 
e fundador da Meegra, pla-
taforma que descomplica o 
processo de imigração.

A nova regra não muda 
em nada para as pessoas 
que já estavam com o pro-
cesso de manifestação de in-
teresse em andamento. Mas 
para o cidadão que sonha 
em imigrar para Portugal, 
ele já terá que entrar no país 
com visto de trabalho, outra 
opção é abrindo uma empre-
sa por lá por renda própria 
para quem tem rendimen-
tos. “Portugal acaba sendo o 
melhor país da Europa para 
brasileiros chegarem legal-
mente e a imigração a partir 

de agora vai valorizar ainda 
mais quem chega legalmen-
te. Nunca foi recomendado 
para as pessoas irem como 
turistas e ficarem no país 
dessa maneira. Geralmente 
quem fazia isso passava por 
perrengues e necessidades 
porque estavam indo de ma-
neira ilegal para o país, mas 
a partir do momento que a 
pessoa aplica o visto ela 
vai ter a garantia de direitos 
e não é só visto de procura 
de trabalho, existem vários 
tipos de vistos que podem 
ser analisados um a um, um 
outro exemplo é a possibili-
dade de abrir uma empresa 
com um investimento baixo, 
ou ir para o país com renda 
própria para quem tem ren-
dimentos ou é aposentado”, 
garante Braun.
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O projeto ‘Oeiras Experimenta: Culturas Climaticamente In-
teligentes para a Produção Alimentar Sustentável’, desen-

volvido através de uma parceria entre o Município de Oeiras e 
o ITQB NOVA, foi recentemente distinguido e financiado pelo 
Impetus4sc, um prestigiado programa da União Europeia. Este 
programa visa aproximar a Ciência Cidadã da sociedade e dos 
decisores políticos, reconhecendo o seu papel na resposta aos 
maiores desafios contemporâneos.

Com um financiamento de 20 mil euros, concedido no âm-
bito do tema ‘Ciência Cidadã para Estilos de Vida Sustentáveis/
Alimentação Justa e Sustentável’, o projeto ‘Oeiras Experimen-
ta’ pretende envolver cidadãos e decisores políticos na inves-
tigação científica sobre agricultura e alimentação sustentável, 
especialmente no contexto das alterações climáticas e da seca.

Integrado na missão do Programa Ciência + Cidadã, este 
projeto é realizado em estreita colaboração entre o ITQB NOVA 
e o Município de Oeiras. Ele visa dinamizar um Laboratório Vivo 
na Quinta de Cima do Marquês do Pombal, em Oeiras, com a 
participação ativa da comunidade.

Projeto ‘Oeiras Experimenta’ 
premiado e financiado
pela União Europeia

Stand Up Paddle
Surf Oeiras

Regiões & Províncias
VISEU

OLIVEIRA DO BAIRRO 

ÁGUEDA

GUARDA

A ‘feira franca’ regressa à Feira de
São Mateus para o feriado municipal

“Marca Oiã” é sinônimo de modernidade, 
sustentabilidade e desenvolvimento

Projeto apresenta
boas-práticas de

passagens para peixes

Circuito das Beiras termina com “chave
de ouro” na cidade mais alta de Portugal

“Será a feira mais 
franca de sempre”. 

Assim resumiu o presiden-
te da Câmara de Viseu, 
Fernando Ruas, a progra-
mação da 632.º edição da 
Feira de São Mateus, que 
decorre de 1 de agosto a 
8 de setembro “de forma 
oficial”. Este ano, a “feira 
franca” regressa ao cer-
tame até 21 de setembro, 
Dia do Município, para 
“evidenciar a atividade de 
grupos locais”.

O programa da Feira 
de São Mateus, apresen-
tada na última semana em 
conferência de imprensa, 
contou com a presença de 
Pedro Alves, presidente da 
Viseu Marca, entidade orga-
nizadora, e de Leonor Bara-
ta, vereadora do município 

A segunda edição do Cir-
cuito das Beiras by Bri-

dgestone / First Stop termi-
nou em grande na cidade da 
Guarda. A caravana de mag-
níficos automóveis clássicos 
reunida pelo Clube Escape 
Livre para edição de 2024 do 
Circuito das Beiras by Brid-
gestone / First Stop chegou à 
cidade mais alta de Portugal 
para terminar a terceira e úl-
tima etapa.

Com o dia a amanhecer 
solarengo, os aventureiros 
deixaram Castelo Branco 
rumo à Guarda. Pela frente a 
Estrada Nacional EN18 e as 
belas paisagens das Beiras 
que um céu azul deixava apre-
ciar na sua plenitude. Pelo ca-

com o pelouro da Cultura.
Nessas duas semanas, 

a programação da feira 
será da responsabilidade 
da Câmara Municipal de 
Viseu e “ficarão os feiran-
tes que desejarem, sem 
pagarem mais por isso”, 
referiu o autarca, lembran-
do que “temos um conjun-
to de instituições que têm 
feito um trabalho impor-

tante nestes domínios e 
que é a nossa obrigação 
continuar a dá-los a co-
nhecer”.

Fernando Ruas prome-
teu “um programa cheio 
e aliciante” e desvendou 
alguns dos pontos altos. 
Após o encerramento 
“mais oficial”, o recinto vai 
receber a “festa das fregue-
sias e iniciativas de grupos, 

instituições e intérpretes lo-
cais”, além das “nossas Ca-
valhadas, com a dança da 
morgadinha, por exemplo” 
e um desfile de trajes, em 
parceria com a Federação 
de Folclore Português.

O prolongamento do cer-
tame, com um cartaz cultu-
ral local e regional, “permite 
este período de feira franca 
e também que a organiza-
ção seja mais ambiciosa 
naquilo que é a tentativa de 
inovação, será com certeza 
também um ‘prato forte’ da 
feira”, acrescentou.

Na sua intervenção, o 
presidente do Município 
de Viseu destacou ainda 
o programa ‘mais oficial’, 
que “preenche os gostos 
daquilo que é a frequência 
normal da feira”.

ta reconstituição histórica da 
prova idealizada por Tavares 
de Mello há 121 anos. A en-
trega do troféu SPAL anteci-
pou as despedidas mas as 
memórias de mais esta emo-
cionante aventura perduram 
na memória dos participan-
tes, nos conta quilômetros 
destas máquinas históricas 
e nas fotografias de todos os 
que se cruzaram com a ca-
ravana ao longo destes dias.

“O Circuito das Beiras by 
Bridgestone / First Stop re-
gressará em 2025 para con-
tinuar a relembrar a história 
dos automóveis em Portugal, 
trazendo muitas novidades e 
a paixão de sempre”, prome-
te a organização.

minho visita guiada à belíssi-
ma Aldeia Histórica de Castelo 
Novo antes da subida até ao 
centro da cidade da Guarda, 
onde vários entusiastas locais 
dos automóveis clássicos jun-
taram os seus extraordinários 

automóveis antigos à carava-
na do Circuito das Beiras by 
Bridgestone / First Stop para 
um desfile junto à Câmara 
Municipal da Guarda.

O almoço de encerramen-
to assinalou o final feliz des-

No próximo dia 13 de julho das 10h às 13h, pode testar o 
seu equilíbrio na atividade de Stand Up Paddle Surf pro-

movida pelo Município de Oeiras, no Complexo Centro Des-
portivo Nacional do Jamor – CDNJ.

Reconhecendo os benefícios da prática regular do exer-
cício físico, na saúde e na qualidade de vida, o Município de 
Oeiras apresenta anualmente uma calendarização diversifi-
cada de atividades ao ar livre, com o objetivo de melhorar o 
acesso de todos à prática desportiva.

O Programa de Promoção de Atividades ao Ar Livre é 
desenvolvido pelo Município de Oeiras em colaboração 
com entidades qualificadas, sendo a inscrição realizada 
nas plataformas www.queroir.pt (Ar Livre) e em www.jo-
gosdeoeiras.pt.

A participação para Stand Up Paddle Surf é aberta a to-
dos os interessados (idade mínima de participação recomen-
dada é 6 anos), desde que reúnam os requisitos específicos 
de cada atividade e inscritos corretamente de acordo com as 
condições de participação.

A organização não procede ao reembolso de valores pa-
gos. Na impossibilidade de participar, a inscrição pode ser 
transferida para outra pessoa, mediante envio de email para 
ddesporto@oeiras.pt, com os dados pessoais (nome, NIF, 
data nascimento e email) para alteração da apólice de seguro.

Os festejos do 35.º aniversário da elevação de Oiã a 
vila, no concelho de Oliveira do Bairro, culminaram, 

com a apresentação da “Marca Oiã”. A nova imagem da 
freguesia bairradina pretende traduzir “algo que simboliza 
a inovação e cultura das nossas gentes” e marca, segun-
do o presidente da junta de freguesia, Bruno Seabra, “o 
início de um novo paradigma em Oiã”. Para o politico as 
cores do novo logótipo que identificam a “Marca Oiã” re-
presentam “uma nova identidade” e destacam “o que mais 
distingue a freguesia”, nomeadamente os “espaços ver-
des e aos valores que defende”. Sustentabilidade, moder-
nidade e desenvolvimento são outros conceitos que esti-
veram na base da “construção” de uma imagem própria e 
que fazem parte de uma estratégia que permita dar “início 
a novas oportunidades”.

A Câmara de Águeda promoveu, o “workshop” intitulado “Passa-
gens naturalizadas: desenho, construção e monitorização”, um 

encontro onde vão ser apresentadas as boas-práticas implementa-
das na construção de passagens para peixes, com visita à passa-
gem construída na Presa da Carvalha e na Redonda.

Uma sessão de partilha de conhecimentos e de casos de su-
cesso, como os implementados em Águeda, faz parte do progra-
ma, bem como uma ação mais prática com a visita a locais onde 
estas medidas foram aplicadas.
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Domingo com folclore e Festa de São João do Porto
Belíssima exibição do R.F. Armando Leça, na festa de São João do Porto Uma exibição de Gala do Rancho Folclórico Armando Leça da Casa do Porto que Show

Entrada 
Triunfal do 

Rancho 
Folclórico Ar-
mando Leça 

nos festejo 
de São João 

do Porto

do que servir Almoço co-
memorativo da Grande 
Festa de São João do 
Porto - Cardápio:  Galeto 
na Brasa, sardinhas, sa-
ladas diversas e guarni-
ções Podemos dizer que, 
se tratando da Casa do 
Porto, a festa não pode-
ria ficar só por aí. Durante 
o Almoço houve música 
para todos partilharem do 
gosto da dança, e o convi-
dado para o efeito foi com 
Conjunto Cláudio Santos 
e Amigos. O Presidente, 
Joaquim Ferreira e sua 
esposa, D. Teresa mostra-
ram que, quem gosta de 
um ambiente agradável 
com alegria e boa comida, 
nunca se desaponta nos 
almoços da Casa do Por-
to. Agora, com o Rancho 
Folclórico Armando Leça, 
quando se apresenta dá 
um verdadeiro show de 
folclore da região do Por-
to. Nada mais falta para o 
sucesso desta Casa, tão 
tradicional da Rua Afonso 
Pena na Tijuca.

Não podemos negar, 
os almoços continu-

am sendo a “coquelu-
che” nas nossas Casas 
Regionais, principalmen-

te nessa época de festas 
Juninas, e ponto de en-
contro na nossa Vida As-
sociativa. Mas, a Casa do 
Porto foi muito mais além 

Belo registro da grande festa de São João do Porto, presidente Joaquim Ferreira esposa Sra. Teresa, 
vice-presidente Fabio Castelo, reunidos com os componentes  do Rancho Folclórico Armando Leça

Presidente do Orfeão Português Joaquim Bernardo marcou presença  no almoço comemorativo de São 
João do Porto, na mesa com as senhoras; Verônica, Mariza Canaparro, Gertrudes  e demais  amigas

Uma mesa super animada na festa de São João do Porto o Maestro Rogério , esposa Neide, 
demais  amigos

Foto-05
Prestigiando  

a Casa do 
Porto o vere-

ador Rafael 
Freitas, com 
o vice-presi-
dente Fabio 

Castelo, 
presidente 

Joaquim Fer-
reira, esposa 

Sra. Teresa

Vereador 
Rafael Frei-
tas, quando 
saudava a 
Comunidade 
Portuguesa 
na festa de 
São João, do 
Porto ao lado 
do Vice-pre-
sidente Fábio 
Castelo e o 
Presidente 
Joaquim 
Ferreira

O Conjunto Cláudio Santos e amigos  agitaram o São João do Porto no Domingo
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Economia

O Livro de Reclamações 
Eletrônico recebeu 

mais de um milhão de re-
clamações nos sete anos 
de atividade que assinala 
, sendo as comunicações 
eletrônicas, rede e servi-
ços postais, eletricidade, 
serviços financeiros e equi-
pamentos elétricos/eletrô-
nicos os mais reclamados.                                                                                                       
De acordo com um comuni-
cado divulgado pela Direção-
Geral do Consumidor, o LRE 
em funcionamento desde 01 
de julho de 2017, recebeu 
até ao momento 1.091.866 
reclamações, destacando-se 
como os setores de atividade 
mais reclamados os serviços 
de comunicações eletrônicas 
(313.576 reclamações), rede 
e serviços postais (157.471), 
eletricidade (70.122), ser-
viços financeiros (46.350) 
e equipamentos elétricos e 

Livro de Reclamações Eletrônico recebe mais 
de um milhão de reclamações em 7 anos

eletrônicos (45.106).
No total, são 35 as en-

tidades reguladoras/fiscali-
zadoras registadas no LRE, 
sendo a Anacom a entida-
de que lidera o tratamento 
de reclamações no formato 
eletrônico (com 476.413 re-
clamações), seguida da Au-
toridade de Segurança Ali-
mentar e Econômica (ASAE, 

com 242.981), da Entidade 
Reguladora dos Serviços 
Energéticos (ERSE, com 
119.058), da Autoridade da 
Mobilidade e dos Transpor-
tes (AMT, com 55.506) e do 
Banco de Portugal (BdP, com 
50.738).

Com 406.605 empresas 
e profissionais de todas as 
áreas de atividade econô-

mica registadas, o LRE re-
cebeu também 33.888 pedi-
dos de informação dirigidos 
às entidades fiscalizadoras 
ou reguladoras, bem como 
6.592 elogios e 3.245 suges-
tões dirigidos às empresas e 
profissionais.

Todos estes dados esta-
tísticos são públicos e po-
dem ser consultados no site 
do LRE, que é a fonte oficial 
de dados de reclamação em 
Portugal. As reclamações, 
no entanto só podem ser 
consultadas pelo próprio, 
empresa visada e entidade 
reguladora/fiscalizadora.

A DGC é a entidade res-
ponsável pela gestão da 
plataforma LRE e pela inte-
gração das entidades regu-
ladoras e fiscalizadoras na 
mesma, sendo a Imprensa 
Nacional da Casa da Moeda 
a sua parceira tecnológica.

Alugar um carro este ve-
rão será mais barato. 

Numa altura em que a infla-
ção e o aumento da procu-
ra turística pressionam os 
preços dos serviços ligados 
à esfera da atividade, o se-
tor do rent-a-car entrou em 
contraciclo. No primeiro 
semestre do ano as tarifas 
caíram entre 10% e 30% 
devido ao aumento do nú-
mero de veículos disponibi-
lizados pelas empresas de 
aluguel  ou seja, apesar de 
a procura continuar pujante, 
é, ainda assim, insuficien-
te para responder à atual 
oferta do mercado. Em ju-
nho, a frota de rent-a-car 
disponível foi de 105 mil au-
tomóveis, mais 8% quando 
comparado com o mesmo 
mês de 2023, e em agosto 
chegará às 120 mil viaturas.                                                                                               
“A operação de rent-a-car 
nos primeiros seis meses 
registou um resultado pou-
co positivo, apesar de im-
pulsionada pela atividade 
turística e também pelo mer-
cado nacional empresarial e 
de particulares. A operação 
está aquém do que era ex-
pectável, sobretudo devido 
ao crescimento significati-
vo do número de viaturas 
disponíveis, o que fez com 
que os preços praticados 
tenham ficado abaixo de 
2023. A intensa concorrên-
cia no setor pressiona os 
preços e reduz as margens 
de lucro”, explica o secretá-
rio-geral da Associação dos 
Industriais de Aluguer de 
Automóveis sem Condutor, 
Joaquim Robalo de Almeida.                                                                                                                                   
A beliscar a tesouraria des-
tas empresas está ainda o 
aumento dos custos ope-
racionais, que dispararam 
40% face a 2019, com as ru-
bricas dos custos com frota, 
massa salarial, comunica-
ções e instalações e marke-
ting a assumir o maior peso 
nas contas.

Depois do melhor ano de 
sempre para o negócio em 
2022, marcado pela falta de 
carros para alugar devido à 
crise de escassez de chips 
que afetou a indústria auto-
móvel e que levou os preços 
a disparar para valores re-
corde, 2023 começou a dar 
sinais de abrandamento.

No ano passado as recei-
tas do setor caíram para os 
938 milhões de euros, que 
comparam com os 958 mi-
lhões de euros alcançados 
em 2022. Este ano as pers-
pectivas ditam uma nova 
queda nas receitas. “Tendo 
em conta as reservas já exis-
tentes para o verão, pode-
mos dizer que o número de 
alugueis poderá ser superior 

Preços do aluguel
de carros caem até 30%
por excesso de oferta 

a 2023, mas com uma taxa 
de ocupação por viatura in-
ferior ao ano passado. Con-
siderando a maior oferta de 
veículos, poderemos ter uma 
faturação menor ou igual a 
2023, mas com maiores cus-
tos, o que certamente levará 
a uma queda dos resultados 
das empresas”, antecipa Jo-
aquim Robalo . Apesar do 
atual cenário marcado pela 
elevada concorrência, o nú-
mero de carros vai continuar 
a crescer. Este ano o setor 
irá comprar 62 mil novas via-
turas, mais 8 mil do que as 
adquiridas no ano passado. 
Ainda assim, explica o porta-
voz da ARAC, muitas destas 
aquisições destinam-se a 
substituir veículos com mais 
idade.

Olhando para o perfil do 
cliente, são os turistas os 
principais dinamizadores do 
negócio, representando 60% 
da operação das rent-a-car. 
“O turismo constitui um pilar 
fundamental para a atividade 
, impulsionando a procura e 
as receitas, especialmente 
durante a época alta”, indica 
o responsável. “Os turistas 
britânicos são tradicional-
mente grandes utilizadores 
de serviços de rent-a-car, 
especialmente no Algarve, 
onde muitos têm residência 
de férias. Já os turistas ale-
mães valorizam a liberdade 
de explorar destinos turísti-
cos de forma independente, 
o que faz do rent-a-car uma 
opção muito procurada. Mas 
o mercado norte-americano 
é o que tem registado maior 
crescimento”.

Além da queda nas ta-
rifas, há outros desafios na 
operação das empresas de 
aluguel de carros, no capí-
tulo da sustentabilidade. A 
ARAC explica que foi signi-
ficativamente aumentada a 
frota de veículos elétricos 
e híbridos, de forma a res-
ponder a uma procura por 
opções mais sustentáveis, o 
que também tem impactado 
os custos, uma vez que os 
seguros destas viaturas são 
mais elevados. Também os 
constrangimentos na rede 
de carregamentos são sen-
tidos como um obstáculo. 
“Apesar de algum cresci-
mento da infraestrutura de 
carregamento, com mais 
estações de carregamento 
disponíveis, esta continua a 
ser claramente insuficiente. 
A insuficiência de postos de 
carregamento para veículos 
elétricos constitui um desafio 
significativo para a expan-
são e adoção destes mode-
los em Portugal, incluindo no 
setor de rent-a-car”, lamenta 
Joaquim Robalo . 

O Fundo Monetário Inter-
nacional reviu em alta 

a projeção de crescimento 
da economia portuguesa 
para cerca de 2% este ano e 
2,25% em 2025. E acredita 
que é possível atingir um li-
geiro excedente orçamental.

Na nota divulgada, na 
sequência da visita ao país 
para avaliar a economia na-
cional, ao abrigo do Artigo IV, 
os técnicos do FMI indicam 
esperar um crescimento de 
2% em 2024, recuperando 
ligeiramente para 2,25% em 
2025, à medida que as con-
dições financeiras melho-
ram gradualmente.

As previsões traduzem 
uma melhoria face ao cres-
cimento do PIB de 1,7% 
em 2024 e 1,9% em 2025 
estimados nas previsões 
divulgadas em abril. Pas-
sam a estar em linha com 
as estimativas do Banco de 
Portugal e acima dos 1,5% 
inscritos pelo Governo no 
Programa de Estabilidade.

A instituição liderada por 
Kristalina Georgieva destaca 
que as exportações robus-
tas, o forte consumo privado 
apoiado por um mercado de 
trabalho resiliente e o inves-
timento público no âmbito 
do Plano de Recuperação e 
Resiliência  têm impulsiona-
do a atividade. No entanto, 
avisa que, a médio prazo, o 
envelhecimento da popula-
ção, o baixo investimento e 

Mais otimista, FMI vê economia
portuguesa crescendo 2% este ano

o baixo crescimento da pro-
dutividade devem manter o 
crescimento abaixo dos 2%.

Para equilibrar os objeti-
vos de crescimento e inflação, 
e reduzir ainda mais a dívida 
pública, o FMI recomenda 
que a política orçamental te-
nha como objetivo alcançar 
um excedente em 2024 e per-
manecer globalmente neutra 
a partir de então.

“Em 2024, uma política 
algo expansionista, consis-
tente com um excedente de 
0,2%-0,3% do PIB, tal como 
pretendido pelo Governo, 
seria apropriada, uma vez 
que apoiaria o crescimento, 
enquanto a política monetá-
ria ainda restritiva ajudaria 
a reduzir a inflação em dire-
ção à meta”.

Para 2025, os técnicos 
esperam que a orientação 
orçamental globalmente 
neutra, combinada com a 
esperada flexibilização gra-
dual da política monetária 
do Banco Central Europeu, 
ajude a alcançar uma ater-
ragem suave da economia.

“Qualquer maior flexi-
bilização da orientação or-
çamental correria o risco 
de reacender a inflação”. 
O FMI recomenda que os 
novos cortes fiscais e os 
aumentos de despesas 
previstos devem ser cui-
dadosamente concebidos 
para garantir que perma-
necem consistentes com a 

consecução do excedente 
pretendido ou compensa-
dos por outras medidas.                                                                                                                    
“No médio prazo, a posição 
orçamental deverá perma-
necer globalmente equilibra-
da. Isto garantirá que a dí-
vida ainda elevada continue 
a diminuir, reduzindo assim 
a vulnerabilidade às mudan-
ças no sentimento do mer-
cado e reconstruindo almo-
fadas para choques futuros”.

Os técnicos do FMI con-
sideram ser necessário um 
maior investimento público 
em infraestruturas e em ca-
pital humano para melhorar 
as perspectivas de cresci-
mento, como nos domínios 
das transições ecológica e 
digital,  através da plena uti-
lização dos fundos do PRR.

Paralelamente, advertem 
que são também necessá-
rias reformas fiscais para 
criar espaço para investi-
mento adicional e continuar 
a reduzir a dívida, e que as 
pressões devido ao enve-
lhecimento da população 

precisam de ser abordadas.
“Embora as reformas an-

teriores tenham melhorado a 
sustentabilidade do sistema 
de pensões, novos ajusta-
mentos ajudariam a mitigar 
as pressões sobre as des-
pesas. Há também espaço 
para melhorar a eficiência 
dos gastos do Sistema Na-
cional de Saúde “, apontam.

Numa altura em que o 
ministro das Finanças, Joa-
quim Miranda Sarmento, já 
anunciou que o Orçamen-
to do Estado para 2025 irá 
trazer avanços na reforma 
das finanças públicas, os 
técnicos do FMI defendem 
que para melhorar a efici-
ência da despesa, a Lei de 
Enquadramento Orçamen-
tal de 2015 deve ser imple-
mentada integralmente e 
em tempo útil.

“A integração das aná-
lises das despesas no pro-
cesso orçamental regular 
e as recentes melhorias do 
sistema de informação são 
bem-vindas e devem con-
tinuar”, acrescentando que 
poderão ser necessárias 
mais reformas, que inclu-
am a estrutura pública de 
emprego e remuneração e 
as empresas públicas. Por 
outro lado, a resiliência do 
mercado de trabalho e o 
dinamismo mais forte do 
turismo poderão proporcio-
nar um impulso adicional ao 
crescimento.

O setor do turismo registou 
um aumento de 30% no 

número de queixas durante o 
primeiro semestre. De acor-
do com o Portal da Quei-
xa, foram dirigidas mais de 
2.500 reclamações.

A categoria de hotéis, 
viagens e turismo foi alvo de 
2582 queixas durante o pri-
meiro semestre do ano, o que 

corresponde a um crescimen-
to de 30% em comparação 
com o período homólogo, 
onde apenas se registaram 
1997 reclamações.

O principal motivo aponta-
do pelos consumidores para 
as queixas está relacionado 
com a cobrança indevida, 
que gerou cerca de 30% das 
reclamações, seguindo-se a 

dificuldade com o reembolso 
e problemas no cancelamen-
to da reserva.

No top 5 das entidades com 
mais reclamações encontram-
se três companhias aéreas, 
TAP, Ryanair e Easyjet, um site 
de reservas de viagens, eDre-
ams, e um site de reservas de 
alojamento, Booking.

A ANA- Aeroportos de 

Portugal é também uma das 
entidades mais reclamadas, 
ocupando o sétimo lugar do 
ranking. A gestora dos aero-
porto nacionais viu o número 
de reclamações aumentar 
28%, sendo os principais 
motivos as longas filas de 
espera, a má organização, a 
falta de informação e o mau 
atendimento.

Queixas contra o setor do turismo
aumentam 30% no primeiro semestre
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Política

O primeiro-ministro, Luís 
Montenegro, garantiu ao 

presidente do Conselho Euro-
peu indigitado total colaboração 
e cooperação no exercício das 
suas funções e salientou que 
António Costa será mais um 
português num cargo internacio-
nal relevantíssimo.

Luís Montenegro falava aos 
jornalistas antes de um almoço 
com António Costa na residên-
cia oficial em São Bento, quatro 
dias depois de o seu antecessor 
no cargo de primeiro-ministro de 
Portugal ter sido eleito para as 
funções de presidente do Con-
selho Europeu.

Perante os jornalistas, numa 
declaração sem direito a per-
guntas por parte dos jornalistas, 
o atual primeiro-ministro realçou 
que António Costa recebeu con-
fiança esmagadora entre os lí-
deres dos 27 Estados-membros 
para uma função de elevada 
exigência.

“Pela parte do Governo por-
tuguês, a disponibilidade para a 
colaboração e cooperação será 
total, sabendo que não é nem 
mais nem menos do que se es-
pera para os restantes 26 Esta-
dos-membros”.

Por sua vez, o presidente do 

Conselho Europeu indigitado, 
António Costa, considerou que o 
empenhamento do atual primei-
ro-ministro na sua eleição traduz 
uma marca de qualidade da de-
mocracia portuguesa e afirmou 
esperar valorizar Portugal no 
exercício das suas funções.

“Agradeço ao primeiro-mi-
nistro, Luís Montenegro, e ao 
Governo português não só o 
apoio, como o empenho, para 
que a eleição tivesse sido pos-
sível. Sei bem o esforço que o 
primeiro-ministro fez para mo-
bilizar o conjunto dos apoios, 
não só no PPE, mas também no 

Conselho Europeu. Uma marca 
da qualidade nossa democracia 
neste ano que celebramos os 50 
anos do 25 de Abril”, defendeu o 
anterior líder do executivo.

António Costa afirmou, de-
pois, que o seu agradecimento 
é extensivo ao ministro dos Ne-
gócios Estrangeiros e à diplo-
macia portuguesa pelo empe-
nho que tiveram e pelo trabalho 
que foi feito.

“Sei bem que sempre que 
um português desempenha 
funções no exterior, quaisquer 
que elas sejam, é uma forma 
de valorizar o nosso país. E é 

“Todos ao Parlamento”.
Chega convoca polícias para

protesto contra o Governo

Montenegro promete a Costa total colaboração e 
cooperação do Governo no que diz respeito à Europa

isso que quero fazer e poder 
corresponder”.

Neste ponto, António Cos-
ta afirmou que pretende se-
guir a atitude dos cidadãos 
das comunidades emigrantes, 
ou o exemplo dos responsá-
veis políticos que no passado 
ou no presente, exerceram ou 
exercem funções institucionais.                                                                          
Esta é a primeira reunião en-
tre Luís Montenegro e António 
Costa depois de os chefes de 
Estado e de Governo da União 
Europeia terem escolhido o 
ex-primeiro-ministro como pre-
sidente do Conselho Europeu 
para um mandato de 2 anos e 
meio a partir de 1 dezembro.

Montenegro nunca escon-
deu o apoio a António Costa 
para aquele alto cargo europeu, 
desde que chegou ao Governo 
no início de abril, e Costa agra-
deceu ao atual primeiro-ministro 
logo após a eleição na quinta-
feira passada.

António Costa será o pri-
meiro português e o primeiro 
socialista à frente do Conselho 
Europeu, e vai suceder ao belga 
Charles Michel na liderança do 
Conselho Europeu, que junta os 
chefes de Governo e de Estado 
da União Europeia.

uma mera recomendação 
ou uma derrubada .

“Os sindicatos e as as-
sociações da GNR,  estão 
num processo negocial” 
entendem que  cabe ao Go-
verno que está em funções 
resolver este problema, afir-
ma Paulo Jorge Santos.

“E estou a falar enquan-
to Presidente da ASPP, que 
por acaso é o maior sindi-
cato da PSP”.

“Percebemos a dinâmi-
ca parlamentar, percebe-
mos que os próprios parti-
dos políticos façam esses 
projetos de lei”, continua, 
destacando que a proposta 
do Chega não é a primeira.

“Outros partidos tam-
bém já o fizeram. O PCP, 
o Bloco de Esquerda, o 
PAN, para a mesma maté-
ria. Mas consideramos que 
neste momento temos que 
esgotar -e é essa a respon-
sabilidade dos sindicatos, 
o processo negocial com o 
Governo”, conclui.

O deputado social-de-
mocrata António Rodri-
gues, para quem é funda-
mental o equilíbrio entre o 
que o Governo quer e o que 
as forças de segurança exi-
gem, considera preferível 
uma plataforma negociada 
do que qualquer solução 
política e muito menos de 
imposição.

O PS, questionado so-
bre o debate da próxima 
quinta-feira, guarda silên-
cio da sua posição. A 3 de 
maio, Pedro Nuno Santos, 
disse que é importante 
que o Governo e as forças 
de segurança cheguem a 
acordo, garantiu que o PS 
não iria viabilizar a propos-
ta do Chega. A 9 de maio, 
o PS votou contra a pro-
posta do BE de equiparar o 
subsídio de risco da PSP e 
GNR ao da PJ.

André Ventura salien-
tou que o Governo já teve 
3 meses para corrigir a in-
justiça criada pelo anterior 
executivo do PS relaciona-
do com o subsídio de risco 
e que agora o Chega, usan-
do um poder parlamentar, 
vai impor a discussão dos 
projetos destinados a solu-
cionar o problema.

Esclarecendo que o ape-
lo à presença dos polícias 
e demais forças de segu-
rança no parlamento não é 
nenhum apelo à desordem, 
mas a convicção de que há 
que corrigir uma injustiça 
histórica, o presidente do 
Chega, citado pela agência 
Lusa, considerou que quin-
ta-feira é a prova dos nove 
quando os partidos com 
assento parlamentar foram 
chamados a pronunciarem-
se sobre o assunto.

André Ventura quer pres-
sionar o Governo, no 

dia 4, enchendo as galerias 
da Assembleia da Repúbli-
ca de polícias e guardas no 
dia em que apresenta uma 
proposta praticamente igual 
à da Plataforma dos sindi-
catos da PSP e associa-
ções da GNR.

O apelo tem-se repe-
tido, nos últimos dias e 
em particular nas últimas 
horas,em mensagens nas 
redes sociais: “Forças de 
segurança: todos ao parla-
mento dia 4 de julho às 15 
horas, Polícias convocados 
para debate de projetos-lei 
no Chega no Parlamento”.

“Preciso que venham 
para o Parlamento, nas ga-
lerias e fora do Parlamen-
to, mostrar a força  venham 
do país inteiro”, desafia 
Ventura.

O Chega propõe, tal 
como os sindicatos da PSP 
e associações da GNR, um 
aumento de 200 euros entre 
1 de julho e 31 de dezembro 
de 2024 ; mais 100 euros 
entre 1 de janeiro e 31 de 
dezembro de 2025 ; e outros 
100 euros entre 1 de janeiro 
e 31 de dezembro de 2026 - 
um total de 400 euros.

O ministério da Admi-
nistração Interna defende 
um aumento total de 300 
euros no subsídio de risco, 
o chamado suplemento de 
missão, para PSP e GNR, 
e não os 400 , sendo que 
200 seriam pagos em julho 
e os restantes 100 reparti-
dos em duas tranches em 
2025 e 2026.

Feitas as contas, o que 
Chega e a plataforma dos 
sindicatos e associações 
destas forças de seguran-
ça pedem [400 euros em 
vez de 300] representa um 
acréscimo de 4,4 milhões 
de despesa fixa que o go-
verno não parece estar dis-
posto a pagar.

E vai o apelo encher as 
galerias do Parlamento? 
Bruno Pereira, porta-voz 
da Plataforma, confirma a 
existência de alguma movi-
mentação e agremiação de 
esforços para haver uma 
concentração de polícias 
nas galerias, mas assegu-
ra que não é nada formal 
e organizativo. Paulo San-
tos, presidente da ASPP, 
garante que não estará 
presente.  O Chega  acre-
dita que as galerias vão es-
tar compostas.

Apesar do desafio, os 
representantes das forças 
de segurança dizem pre-
ferir dar oportunidade ao 
Governo de levar as nego-
ciações a bom porto, em 
vez de deixar que saia da 
Assembleia da República 

Governo reúne este mês primeiro Conselho de Ministros
no edifício da CGD. Economia deve ser de 20 milhões

“No mês de julho reunir-
se-á aqui. O próximo 

Conselho de Ministros geral a 
realizar em Lisboa será aqui”, 
afirmou António Leitão Amaro 
no dia em que parte do Governo 
começou a trabalhar no Cam-
pus XXI, em Lisboa, edifício que 
acolhe ainda a sede da CGD.

O ministro indicou que a pró-
xima reunião do Conselho de 
Ministros será descentralizada 
e acontecerá no centro-norte do 
país e afirmou que, se a reunião 
seguinte for especializada, ain-
da que seja na região de Lisboa, 
pode não ser feita no edifício do 
Campos XXI.

Tendo ao seu lado a ministra 
da Juventude e Modernização, 

Margarida Lopes, o ministro da 
Presidência disse a sala onde 
se vai reunir o Conselho e Minis-
tros não é aquela que o anterior 
governo tinha definido, mas sim 
aquela onde estava previsto ser 
instalado o seu gabinete.

“Essa sala está pronta”, re-
ferindo que o Conselho de Mi-
nistros não voltará a ser na sala 
onde esteve provisoriamente 
durante dois anos.

A última reunião do anterior 
governo, liderado por António 
Costa, realizou-se naquele edi-
fício e contou com a presença 
do Presidente da República, 
que visitou antes da reunião o 
espaço destinado a acolher o 
executivo, juntamente com o 

então primeiro-ministro e a an-
terior ministra da Presidência, 
Mariana Vieira da Silva.

Seis ministros e os respe-
tivos secretários de Estado 
trabalham no edifício-sede da 
Caixa Geral de Depósitos, junto 
ao Campo Pequeno, o ministro 
Adjunto e da Coesão Territo-
rial, Manuel Castro, o ministro 
da Presidência, Leitão Amaro, 
o ministro das Infraestruturas e 
Habitação,  Pinto Luz, o minis-
tro da Economia, Pedro Reis, 
o ministro da Agricultura, José 
Manuel Fernandes, e a ministra 
da Juventude e Modernização, 
Margarida Lopes.

Além destes, transitaram 
para a CGD os 2 secretários de 
Estado dos Assuntos Parlamen-
tares, mantendo-se o ministro 
da pasta, Pedro Duarte, na As-
sembleia da República.

Ou seja, no total ficarão já 
concentrados no mesmo edifício 
23 membros do Governo, quase 
39% do total do executivo, com-
posto por 59 elementos .

A Caixa Geral de Depósitos 
e o anterior Governo do PS já 
tinham acordado que o banco 
sairia do seu atual edifício-sede, 
no Campo Pequeno para o exe-

cutivo aí concentrar aí vários mi-
nistérios. Contudo, a CGD ainda 
manterá aí serviços até 2026.                                                                                                                      
A concentração de ministérios 
no Campus XXI vai permitir 
uma poupança de perto de 20 
milhões de euros, estimou o mi-
nistro da Presidência, indicando 
que o Governo vai apresentar 
um plano de aproveitamento 
dos edifícios que ficam vagos.

Leitão Amaro indicou que 
esta mudança permitirá libertar 
três edifícios que são arrenda-
dos a privados e sobre os quais 
o Governo deixará de pagar 
renda, e que no total, ao longo 
destes dois anos, 27 edifícios 
do Estado que podem ser colo-
cados ao serviço das pessoas.

O ministro indicou ainda que 
o primeiro-ministro também terá 
um gabinete neste edifício, junto 
à sala do Conselho de Ministros, 
algo que foi antecipado face ao 
plano inicial.

Leitão Amaro indicou que o 
objetivo é o líder do executivo 
ter ali um espaço para trabalhar 
antes e depois destas reuniões 
do Governo, ressalvando que o 
sítio de trabalho normal do pri-
meiro-ministro continua a ser a 
residência oficial em São Bento.

O eurodeputado eleito da Ini-
ciativa Liberal João Cotrim 

Figueiredo explicou a retirada 
da candidatura à presidência 
dos liberais europeus com uma 
oferta cruzada de cargos entre 
os partidos do grupo, numa en-
trevista à CMTV. 

Diante do tombo eleitoral 
do Renovar a Europa, Cotrim 
Figueiredo viu pouca gente 
na bancada com interesse em 
fazer uma análise dos resulta-
dos e começou a reunir apoios 
para concorrer contra a presi-
dente do grupo, Valérie Hayer, 
do partido do presidente fran-
cês, Émmanuel Macron.

“A vaga de fundo tornou-se 
evidente, mas um conjunto de 
conversas e ofertas cruzadas 

de cargos conduziu à retirada 
do apoio de várias delegações 
à candidatura do português. 
Foi uma aprendizagem ace-
lerada de como funcionam as 
negociações a nível europeu”, 
admitiu Cotrim, que acabou 
por ser eleito vice-presidente 
do Renovar a Europa.

Sobre a nomeação de Antó-
nio Costa para a presidência do 
Conselho Europeu, reconhe-
ceu que não é o pior entre os 
socialistas, mas advertiu que 
em funções chave, devemos 
ser exigentes com as pessoas 
que escolhemos e não estar a 
distribuir cargos, isto apesar 
de os liberais também fazerem 
parte do consenso que levou à 
eleição do ex-primeiro-ministro 

Oferta cruzada de cargos fez Cotrim Figueiredo
perder apoio para a presidência dos liberais europeus

português. “O cargo exige re-
formas que nunca vimos Costa 
fazer”, insistiu o liberal.

Um dos desafios para 
António Costa, segundo o 
eurodeputado eleito, é o de 

orientar as vontades para se 
coordenarem para os desafios 
do alargamento a leste, no-
meadamente à Ucrânia, onde 
Cotrim considera que a UE 
deu um sinal político ao iniciar 
negociações de adesão num 
país em guerra.

Quanto ao contestado 
Pacto Europeu de Migração e 
Asilo, o liberal voltou a defen-
der os méritos do documento, 
considerando-o digno para os 
que são elegíveis para entrar, 
firme para os que não são e 
intransigente para os que se 
aproveitam das pessoas mi-
grantes. “Não podemos deixar 
que a imigração seja um as-
sunto exclusivo de determina-
das forças”.
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O início dos trabalhos 
do FC Porto, na pre-

paração para a temporada 
2024/2025 ficou marcada 
pela presença de 28 joga-
dores, todos oriundos da 
temporada transacta. As 
portas do Centro de For-
mação do Olival, em Gaia, 
abriram portas sem caras 
novas no que diz respeito 
a reforços para a equipe 
principal de futebol. As 
novidades passam, por 
isso, pela estreia de Vítor 
Bruno no comando técnico 
dos azuis-e-brancos e pela 
presença do presidente 
André Villas-Boas.

O primeiro dia da era 
pós Sérgio Conceição re-
gistou as ausências do 
atacante irariano Mehdi 
Taremi (rumou aos italia-
nos do Inter Milão) e dos 
internacionais Diogo Cos-
ta, Francisco Conceição, 

Evanilson, Wendell e Pepê, 
todos ao serviço das res-
petivas seleções nacionais 
no Europeu 2024 e Copa 
América. O internacional 
português Pepe, em fim 
de contrato, não deverá 
renovar com os dragões. 
Fran Navarro e David Car-
mo (emprestados na época 
passada) também se apre-
sentaram neste primeiro 
dia de trabalhos.

A temporada 2024/2025 
abre, oficialmente, a 3 de 
Agosto, com a realização 
da Supertaça, com o Spor-
ting, no Estádio Municipal 
de Aveiro. Até lá, o FC Por-
to irá cumprir duas sema-
nas de preparação no Cen-
tro de Formação do Olival, 
em Gaia, e um estágio na 
Áustria. O jogo de apresen-
tação aos sócios, no está-
dio do Dragão, está previs-
to para o dia 28 de Julho.

FC Porto inicia a preparação
para a temporada 2024/2025

com caras conhecidas no plantel

1 de junho, ficou marcada 
pelo arranque da nova 

temporada para grande 
parte dos clubes. No en-
tanto, no caso do Sporting 
este regresso aos trabalhos 
tem um gosto especial. Os 
campeões nacionais dão o 
tiro de partida para a pré-

temporada no dia de ani-
versário. 

Do rol de jogadores que 
marcaram presença em Al-
cochete, destaque especial 
para Vladan Kovacevic. O 
guardião bósnio foi contra-
tado pelos “leões”, em ju-
nho, aos polacos do Raków.

Sporting inicia temporada
com uma cara nova

“Leões” iniciam a pré-temporada em Alcochete. O guardião Kovacevic 
é a grande novidade entre os jogadores ao serviço de Ruben Amorim

A 8 de maio de 1906 reú-
ne-se a primeira Assem-

bleia Geral, onde o Visconde 
de Alvalade foi eleito presi-
dente, tendo como vice o seu 
neto José, que seria o real 
impulsionador dos primeiros 
anos do Sporting. A funda-

ção deu-se a 1 de julho.
Através das redes so-

ciais, o Sporting assinala o 
118 aniversário, no dia, à 
semelhança de outras tem-
porada, em que arrancaram 
os trabalhos na Academia 
de Alcochete.

Sporting assinala 118 anos

O plantel do Benfica 
2024/25 já está a ganhar 

forma e o primeiro reforço 
oficial para a nova tempora-
da já chegou a Lisboa. Tra-

ta-se de Leandro Barreiro, 
meio de campo luxembur-
guês proveniente do Mainz, 
que reforça as águias a cus-
to zero após ter terminado 

Primeiro reforço do Benfica
2024/25 já chegou a Lisboa

contrato com os alemães.
Aliás, esta contratação não 

é propriamente uma novida-
de, uma vez que já se sabia 
em janeiro que Barreiro tinha 
um pré-acordo com os encar-
nados, algo previsto na lei a 
partir do momento em que os 
jogadores chegam aos últimos 
seis meses de contrato com os 
respetivos clubes. No entanto 
a confirmação ‘semi-oficial’ só 
viria a acontecer em Maio.

Internacional pelo Luxem-
burgo, o meio de campo, de 24 
anos, encerra assim a ligação 
ao Mainz, clube onde acabou 
a formação e que represen-
tou durante seis temporadas. 
Feitas as contas, deixa para 

trás 151 jogos, com 11 gols e 
11 assistências.

Leandro Barreiro não 
prestou declarações aos jor-
nalistas presentes no local, 
mas espera-se que o anúncio 
aconteça nas próximas horas. 
Esta situação é idêntica à de 
Vangelis Pavlidis, que já es-
teve em Lisboa há cerca de 
uma semana para realizar os 
habituais exames médicos, 
mas acabou por regressar ao 
seu país para tratar de assun-
tos pendentes.

Dois reforços importan-
tes,  que visam suprir as lacu-
nas no plantel, devidamente 
identificadas por Rui Costa e 
Roger Schmidt.

O goleiro Diogo Costa foi 
‘herói’ luso ao defender 

três pênaltis no embate com 
a Eslovénia, dos oitavos de 
final do Euro2024 de futebol, 
conduzindo a formação lusa 
ao reencontro com a França 
nos ‘quartos’.

Depois de 120 minutos 
sem gols, e com Ronaldo a 
desperdiçar um pênalti no 
prolongamento, aos 105 mi-
nutos, Diogo Costa mostrou 
as credenciais de especialista 
e parou os três castigos má-
ximos batidos pela Eslovénia, 
levando a formação das ‘qui-
nas’ ao triunfo.

O goleiro do FC Porto, 
eleito o melhor em campo, já 
tinha ‘salvo’ Portugal no pro-
longamento, ao emendar um 
erro de Pepe aos 115 minu-
tos, com uma defesa crucial a 
remate de Sesko.

No Deutsche Bank Park, 
em Frankfurt, Roberto Mar-
tínez regressou ao esquema 
de ‘4-3-3’ e apostou no ‘onze’ 
que tinha vencido a Turquia, 
na segunda rodada da fase 
de grupos, com Bruno Fer-
nandes mais subido e a jogar 
nas costas de Ronaldo.

A formação das ‘quinas’ 
entrou no jogo a pressionar 
o adversário e logo nos pri-
meiros minutos causou dois 
lances de perigo para a bali-
za de Oblak. Primeiro, foi Ra-
fael Leão a chegar atrasado 
a um cruzamento e, depois, 
foi Bruno Fernandes que não 
chegou a tempo de desviar 
um passe de Bernardo Silva.

A Eslovénia, como era de 
esperar, entregou o comando 
do jogo a Portugal e, quando 
conseguia ter bola, tentava 

Diogo Costa limpa as lágrimas: Portugal sofre mas 
vence nos pênaltis e está nas ‘quartas’ da Euro 2024

sempre jogar direto na frente, 
para os avançados Sporar e 
Sesko, mas a defesa lusa foi 
controlando os dois dianteiros.

Num relvado que logo 
desde início não aparentava 
estar nas melhores condi-
ções, a formação das ‘qui-
nas’ apostava nas alas para 
tentar criar perigo, mostran-
do sempre dificuldades em 
ligar o jogo interior.

Num desses lances, Ra-
fael Leão arrancou do meio 
campo e foi derrubado à en-
trada da área, com Ronaldo a 
converter o livre direto, levan-
do a bola a passar perto da 
barra da baliza de Oblak. O 
capitão luso protestava com 
a sorte, enquanto os torce-
dores eslovenos gritavam por 
Messi nas bancadas.

O jogo era exatamente o 
que se esperava, com Portu-
gal sem ideias para desmon-
tar a defensiva eslovena, 
recorrendo muito a lances 
individuais. Na última joga-
da do primeiro tempo, Leão 
rompeu pela esquerda e dei-
xou para o remate de João 
Palhinha, com a bola a em-

bater ainda no poste.
No segundo tempo, o jogo 

manteve a mesma tendência 
e, aos 55, Ronaldo teve nova 
oportunidade de livre, mas o 
remate, apesar de potente, 
saiu à figura de Oblak, que 
sacudiu, antes de a Eslo-
vénia assustar, com Sesko 
a ganhar em velocidade a 
Pepe e, já dentro da área, a 
rematar fraco e ao lado.

Martínez mexeu na equi-
pe, com Vitinha a dar o lugar 
a Diogo Jota, recuando Bru-
no Fernandes, e Francisco 
Conceição a entrar para a es-
querda, para o lugar de Ra-
fael Leão, mas Portugal não 
apresentou melhorias, antes 
pelo contrário.

O melhor que conseguiu 
foi já aos 89 minutos, quan-
do Diogo Jota ganhou uma 
bola e lançou Ronaldo, que 
em boa posição, permitiu a 
defesa de Oblak.

Seguiu-se o prolonga-
mento, com o selecionador 
de Portugal a mudar as pe-
ças, com Conceição na direi-
ta, Jota na esquerda e Ber-
nardo Silva a passar para o 

meio. Já perto do intervalo, 
aos 103, Diogo Jota arrancou 
com a bola controlada e foi 
derrubado na área, com o ár-
bitro a assinalar penálti.

Ronaldo foi chamado a 
marcar e, mais uma vez, 
Oblak levou a melhor, defen-
dendo o castigo máximo, com 
a bola a bater ainda no poste. 
O capitão português sentiu 
o momento e chegou ao in-
tervalo do período extra em 
lágrimas, sendo confortado 
pelos companheiros.

Na segunda parte do pro-
longamento, destaque para 
um cabeceamento perigoso 
de João Palhinha, que Oblak 
defendeu, e para a melhor 
oportunidade dos eslovenos, 
após um erro monumental de 
Pepe, aos 115, que perdeu a 
bola e permitiu a Sesko iso-
lar-se, mas Diogo Costa sal-
vou Portugal.

O jogo decidiu-se nos pe-
náltis e, aí, surgiu, de novo, 
Diogo Costa, a ‘parar’ tudo e 
a garantir o bilhete luso para 
os ‘quartos’, frente à França, 
de boas e más memórias 
para o futebol português.

Cristiano Ronaldo não conteve a emoção após 
falhar um penálti, aos 105 minutos da partida, 

oportunidade importante para desfazer o nulo do 
marcador do ‘mata-mata’ da Seleção nacional con-
tra a Eslóvenia. O capitão português, apoiado pe-
los colegas, acabou mesmo por chorar, mas não 
foi o único. Dolores Aveiro, mãe do craque, tomou 
as dores do filho e chorou também.

Apesar do momento de tristeza, os portugue-
ses continuam com motivos para sorrir. Graças ao 
goleiro Diogo Costa, que defendeu três penáltis, 
Portugal garantiu a passagem para os ‘quartos’ de 
final no Campeonato da Europa.

Uma mãe sofre com as dores do filho: Dolores
em lágrimas após Ronaldo falhar penálti
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Vitrais lusos na cosmopolita SP
Três metrópoles das Amé-

ricas sintetizam, indele-
velmente, o cosmopolitismo do 
Novo Mundo. A primeira de-
las é, sem dúvida, a fabulosa 
Nova York, fundada pelos ho-
landeses, em 1624, denominada 
Nova Amsterdam, que passou 
a se desenvolver com o de-
sembarque na ilha de Manhat-
tan das tropas batavas após a 
derrota, em Pernambuco, fren-
te ao exército luso-brasileiro, em 
1649, na derradeira Batalha dos 
Guararapes, às portas de Reci-
fe, assinalando a Restauração 
Portuguesa no Nordeste. Os ne-
erlandeses contaram novamen-
te com a parceria, no empreen-
dimento na América do Norte, 
como acontecera antes no Bra-
sil, de milhares de portugueses 
judeus que haviam se refugia-
do nos Países Baixos, prote-
gidos pelos protestantes calvi-
nistas, para escapar da odiosa 
Inquisição Católica na Penínsu-
la Ibérica – e que também aca-
bariam expulsos. A segunda é a 
magnífica Buenos Aires, às mar-
gens do sereníssimo Rio da Pra-
ta, estabelecida, inicialmente 
- em 1536, pelo adelantado es-
panhol Pedro de Mendoza (1499 
– 1537), filho da andaluza Gra-
nada. A terceira é, inegavelmen-
te, São Paulo, maior das capitais 
de língua portuguesa, criada, 
oficialmente, em 1554, pelo va-
loroso jesuíta transmontano Ma-
nuel da Nóbrega (1517 – 1570), 
na qual convivem em harmonia, 
numerosas comunidades forma-
das por povos de todo o planeta.

Percebi a exuberância e 
cosmopolitismo de São 

Paulo, ao aqui chegar, em 1968, 
num dia especialmente festi-
vo no calendário local, 25 de ja-
neiro – data de sua fundação. 
Houve um jogo amistoso, na-
quela tarde, no Estádio do Mo-
rumbi, entre São Paulo e Ben-
fica, que terminou 3 a 2 para o 
dono da casa, Uma hora depois 
do final da partida, li, surpreso, 
numa edição extra do diário “A 
Gazeta Esportiva”, que havia 

no estádio quase o mesmo nú-
mero de torcedores são-pauli-
nos e benfiquistas. Talvez tives-
se um pouco de exagero. Mas, 
na verdade, São Paulo era en-
tão a segunda cidade portugue-
sa do mundo, com cerca de 600 
mil emigrantes – ficando atrás 
apenas de Lisboa, que possuía, 
à época, um milhão de habitan-
tes. A fortíssima presença lusi-
tana é sentida até hoje. Desde 
o Pátio do Colégio, na região 
central da Praça da Sé, onde 
os prelados de Nóbrega come-
çaram a erguer a cidade, à fan-
tástica coleção de 48 vitrais da 
grandiosa Beneficência Por-
tuguesa, no bairro do Paraíso, 
próxima à queridíssima Casa de 

Portugal, na Avenida da Liber-
dade – da qual muito me orgu-
lho de ser um de seus diretores. 
Os primorosos vitrais da Benefi-
cência, instituída em 1859, pare-
cem inspirados nas portentosas 
10 tábuas do políptico do renas-
centista lusitano Nuno Gonçal-
ves (1420 – 1490) – expostas, 
permanentemente, na lisboeta 
Igreja e Mosteiro de São Vicen-
te de Fora, em São Vicente, uma 
freguesia vizinha à medieval Al-
fama. Na obra de Nuno Gon-
çalves, como nos vitrais daqui, 
narra-se o heroísmo dos portu-
gueses nos mares dos quatro 
continentes – reproduzindo, in-
clusive, uma perfeita cópia em 
vidro do políptico original. Exalta 
ainda a odisseia da construção 
do imenso Portugal das Améri-
cas. Principalmente a edifica-
ção de São Paulo iniciada, a ri-
gor, pelo explorador beirão João 
Ramalho (1492 – 1582), “Patriar-
ca dos Bandeirantes”, natural de 
Vouzela, distrito de Viseu – fun-
dador, em 1550, de Santo André 
da Borda do Campo, uma das ci-
dades que integram, atualmen-
te, o ABC paulista.  

O Salão Padre Manuel da 
Nóbrega, no qual se en-

contram os vitrais da Beneficên-
cia, foi considerado “o mais belo 
e sugestivo do País” pelo baia-
no Pedro Calmon (1902 – 1985), 
arguto historiador brasileiro do 
século passado. O esplendor 
de Portugal, com certeza, está 
cá imortalizado. No coração da 
cosmopolita metrópole de língua 
portuguesa.

• Dia 07.07.2024 - Comemoração dos 
55 anos da Casa Ilha da Madeira
A Casa Ilha da Madeira estará comemo-
rando com um grande arraial neste dia a 
partir das 13 horas em sua sede mais um 
aniversário. O convite da direito a con-
correr ao sorteio de vários brindes, e à 
parte Comidas Típicas Portuguesas. Te-
remos a apresentação do Grupo Folclóri-
co da Casa Ilha da Madeira e ainda Ada 
Brass Band e Românticos e Modernos. A 
vereadora Sandra Santana fará entrega 
de diplomas a vários homenageados. In-
formações e convites: Rua Casa Ilha da 
Madeira, 214 Bairro Horto Florestal – São 
Paulo (11) 2231.8818 - 99347.5123.
 
• Dia 14.07.2024 - Aniversário do Ran-
cho Aldeias da Nossa Terra do Arouca 
co presença do Rancho Maria da Fon-
te do Rio de Janeiro
O Arouca São Paulo Clube, estará nes-
te dia a partir das 12 horas, comemoran-
do o aniversário do seu rancho Aldeias 
da Nossa Terra. Convite dá direito: Buffet 
Self Service à vontade, bacalhau à moda 
arouquense, o Bacalhau cozido, batata fri-
ta à moda do arouca, entre outras opções 
mesa de petiscos e sobremesa. Teremos 
a apresentação do Aniversariante Rancho 
Aldeias da Nossa Terra e como convida-
do o padrinho o Rancho Folclórico Maria 
da Fonte da Casa do Minho do Rio de Ja-
neiro. A venda dos convites acontece so-
mente via whatsapp (11) 97133-9196. As 
reservas de convites deverão ser feitas e 
confirmadas até dia 10/07/24 (quarta-fei-
ra). Local Rua Vila de Arouca 306 (Rodo-
via Fernão Dias Km 80) Tucuruvi

Cantinho das Concertinas, uma festa Portuguesa no Cadeg em Benfica
momentos curtindo, e sabo-
reando a culinária e as tra-
dições culturais de Portugal. 
Um espaço criado pelo  sau-

doso empresário Carlinhos 
Cadavez. Agora sob admi-
nistração de sua esposa Ilda, 
de sua filha Natália, com o 

Quem esteve no sábado na Aldeia Portuguesa, os amigos Professor 
Eduardo Vilela, o ex-deputado Otavio Leite, esposa, Ângela Leite, 
Lucíola Marques, Professor Carlos Costa (catedrátrico de Aveiro) e 
Ana  Maria e esposo José Matos dos Reis

Duas grandes 
mulheres, 

guerreiras, 
fortes, trabalha-

doras, sempre 
incansável, a 
matriarca Ilda 

Cadavez e sua  
amada filha Na-

tália CadavezÉ sempre muito bom, aos 
sábados, prestigiar o 

Restaurante Cantinho das 

Concertinas, onde a família 
luso-brasileira não deixa de 
prestigiar e reviver os bons 

Panorâmica da Aldeia Portuguesa do Cadeg, no  Cantinho das Con-
certinas, numa grande confraternização com o aniversariante Fabi-
nho, com Chico, Paulinho, a Camila, Ronaldo
apoio de um bom número de 
colaboradores prontos para 
servir os amigos que presti-

giam a casa aos sábados de 
confraternização maravilho-
sa e imperdível. 



PORTUGAL  EM FOCO Rio de Janeiro, 4 à 10 de Julho de 2024

Arraial Transmontano Junino agitou o domingo

Visual do Ar-
raial Transmon-

tano Junino 
totalmente lota-
do, associados  

de e amigos

Num “click” para 
o Jornal Portu-
gal, em Foco o  

diretor presidente 
da Orla Cereais,  

Luís Albuquer-
que, esposa Sra. 

Olinda, filho Dr. 
Luís Albuquer-
que, nora Sra. 

Denise

Mais um belo domin-
go na Casa de Trás

-os-Montes e Alto D’ou-
ro, com a realização do 
famoso  Arraial Trans-
montano Junino, com 
a casa recebendo um 
bom número de amigos 
e associados que abri-
lhantaram  à tarde bem 
agradável saboreando 
um delicioso Cardápio: 
Costela de Boi, cara-
pau, filé de frango a mi-
lanesa, salsichão, milho 
cozido, canjica, acom-
panhamentos diversos, 
saladas e guloseimas tí-
picas - Vamos. Tudo pre-
parado divinamente pelo 
seu buffet. Um serviço 
de mesa maravilhoso. O 
toque musical esteve a 
cargo do Conjunto Ami-

Presidente 
Transmon-

tano Ismael 
Loureiro, 

esposa 
Sineide, no 
clima do Ar-
raial Junino

gos do Alto Minho. Mais 
o ponto alto da tarde foi 
a apresentação de  uma 
Grande Quadrilha Caipi-
ra Anarie... Olha a Chu-
va, é mentira, deixando 
a família transmontana 
muitíssimo envolvida, e 
participando da quadri-
lha. Parabéns a diretoria 
bela belíssima festa.

Panorâmica 
de um grupo 
de amigos, 
prestigiando 
o convívio 
transmontano 
em destaque o 
querido  casal 
Sra. Prudência 
e seu ama-
do esposo 
Manuel Ribeiro 
e um grupo de 
amigos

Num destaque para o Jornal Portugal em Foco, o querido casal Sra. 
Maria Antônia Ribeiro, esposo o empresário Sr. Antônio Ribeiro-Di-
retor Presidente da Padaria Rian em Copacabana

Explosão de alegria do casal, José Matos, esposa Ana Maria com 
um grupo de amigos

Prestigiando o Arraial Transmontano Junino,  os distintos casais Ar-
naldo, Alice, Toninho Vieira e Emília

Presença marcante no Convívio Social da Casa de Trás-os-Montes, 
o casal Márcia e esposo Tuninho  Mendes e seu Jorge e Tuninho

Poveiros comemoram São Pedro

Componentes do Rancho Folclórico Eça de Quei-
rós, durante  a homenagem a São Pedro

“Com prazer e alegria, Façamos a nossa 
festa, Para festejar São Pedro Para 

festejar São Pedro 
O nosso grande profeta”

Foi com muita alegria que no último domin-
go, dias, 29  e 30 a Casa dos Poveiros co-

memorou São Pedro, o santo popular da ci-
dade da Póvoa de Varzim. Sábado uma bela  
apresentação do G.F Padre Tomás Borba da 
Casa dos Açores e Quadrilha,  no domingo 
show de folclore  com o G.F. Guerra Junquei-
ro não faltou o famoso trono de São Pedro, 
que a cada ano se supera pela criatividade e 
bom gosto. Na festa foram servidos Comidas 
Típicas, quadrilha, brincadeiras.  Parabéns 
a toda a diretoria da Casa  dos Poveirospor 
mais uma belíssima festa. 

“vede raparigas vede, como o santo 
lança a rede, festejamos neste dia, São 

Pedro com alegria”.

Num registro para 
o Jornal Portugal 
em Foco vemos; 
o Presidente 
da Casa dos 
Poveiros Claú-
dio Murad, o 
Vice presidente 
Claudio Furtado 
e convidados 
ilustres

A então cobrada e esperada sardinha na bra-
sa, preparada no capricho

Diante do Trono de São Pedro, duas componentes Grupo Folclórico 
Padre Tomás Borba da Casa dos Açores, realizou uma linda  apre-
sentação

No domingo 
na Festa de 
São Pedro 

na Casa dos 
Poveiros, o 

espetáculo fi-
cou por conta  
do Grupo Fol-
clórico Guerra 

Junqueiro

Bonita  
apre-

senta-
ção da 

Qua-
drilha, 

agitando 
a Festa 
de São 
Pedro


